
O GLOBè 
(Quinta-feira, 21 de janeiro de 1988 

Maciel não 
vai disputar 
a reeleição 
no partido 
BRASÍLIA — O Presidente do 

PFL, Senador Marco Maciel, revelou 
ontem que não está disposto a dispu­
tar a reeleição na convenção que ele­
gerá o novo comando nacional do 
partido, em maio. 

A saída de Maciel praticamente 
não surpreenderá qualquer pefelista: 
o Senador já tem conversado sobre 
isso com os parlamentares que lhe 
são mais ligados e alguns deles, co­
mo o Deputado Alceni Guerra (PFL-
PR), já chegaram a sugerir a sua 
substituição, conscientes de que a 
corrente de que fazem parte é hoje 
minoritária no partido. 

Desde que tentou, sem sucesso, co­
mandar o rompimento maciço do 
PFL com o Governo, há alguns me­
ses, a liderança do Senador vem se 
desgastando, pois o partido não ape­
nas optou por continuar apoiando o 
Presidente Sarney como se voltou 
para o comando de líderes como o 
Ministro das Comunicações, António 
Carlos Magalhães. O maior fator de 
desgaste para Maciel foi justamente 
o seu desentendimento com Sarney, 
que o partido considerou excessiva­
mente regional. 

Os nomes mais cotados para o car­
go, e até mesmo para substituir o 
Líder na Câmara e na Constituinte, 
Deputado José Lourenço, são os dos 
Deputados Ricardo Fiúza (PE) e Luís 
Eduardo Magalhães (BA), ambos de­
tentores de significativa liderança no 
partido, 
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Sarney propõe acordo 
e Líderes para mandato 

sses obtém apoio 
dos Estados do Sul 

BRASÍLIA — O Presidente José Sar­
ney voltou a defender, ontem, a inversão 
da ordem das votações do projeto de 
Constituição, de forma a dar prioridade 
à questão da duração de seu mandato e 
ao sistema de governo. Desta vez ele su­
geriu ao Governador do Paraná, Álvaro 
Dias, um acordo de lideranças com este 
objetivo. 

O Governador, que apoiou a suges­
tão, afirmou, após a audiência no Pa­
lácio do Planalto, que Sarney "está an­
sioso por ver definida a duração de seu 
mandato". Acrescentou que o Presidente 
está consciente de que as 317 assinaturas 
de apoio à emenda Matheus Iensen 
(PMDB-PR), que lhe dá cinco anos, não 
significam necessariamente o mesmo nú­
mero de votos, embora revelem, disse o 
Governador, "uma tendência inequívoca 
e majoritária da Constituinte". 

Segundo Álvaro, o Presidente mantém 
a determinação de não interferir no tra­
balho dos constituintes, mas não escon* 
de sua opinião de que a protelação da 
questão da duração de seu mandato 
compromete a eficiência administrativa. 

— Há dois comprometimentos: de um 
lado, o da eficiência administrativa, pois 
o Presidente precisa saber quanto tempo 
tem de governo; de outro, o tumulto ge­
rado pela discussão desses temas polémi­
cos compromete o andamento dos traba­
lhos dos constituintes — disse o 
Governador. 

O Presidente Sarney, concluiu Álvaro, 
enfatizou que sua posição favorável a 
um entendimento de lideranças para a 
inversão de pauta no plenário da Consti­
tuinte — que encontra maior resistência 
exatamente no Centrão — não é pessoal, 
mas de toda a Nação. 

Telelolo de Gustavo Miranda para apressar Carta 

Sarney disse a Álvaro Dias que é preciso inverter a ordem das votações 

Álvaro: demora impede eleições em 88 
CURITIBA — O Governador do 

Paraná, Álvaro Dias, reafirmou on­
tem sua posição em defesa dos cinco 
anos de mandato para o Presidente 
Sarney, afirmando que o País estaria 
preparado para eleiçõss presiden­
ciais diretas em 88 se a nova Consti­
tuição tivesse sido promulgada em 
setembro do ano passado, como esta­
va previsto. 

Segundo o Governador, somente 
após a promulgação é que os políti­
cos e governadores que estão apoian­
do o Governo "teriam total liberdade 
para anular tratos e pactos sociais, 
já que por enquanto esse apoio é im­

prescindível para que se resolva em 
conjunto os problemas mais urgen­
tes da Nação". 

Mesmo "navegando num mar de 
dificuldades", o Paraná tem sido um 
dos Estados privilegiados com recur­
sos federais, admitiu o Governador, 
para quem é absolutamente normal 
a contribuição que o Presidente Sar­
ney vem prestando a seu Estado. 

— Lealdade em política é funda­
mental, como também é natural não 
se alimentar o inimigo, embora eu 
ache que o Presidente não esteja dis­
criminando Estados cujos governos 
não o apoiam — disse Álvaro. 

Newton fará reunião pelos 5 anos 
BRASÍLIA — O Governador de Mi­

nas Gerais, Newton Cardoso, reve­
lou, ontem, que espera o compareci­
mento de todos os Governadores à 
reunião do dia 28, em Belo Horizon­
te, destinada a assegurar um com­
promisso em favor da aprovação da 
emenda que dá cinco anos de man­
dato ao Presidente José Sarney. 

Observou que não seria patriótico 
governadores como Miguel Arraes, 
de Pernambuco, não participarem do 
encontro. ..~~ 

— O País precisa de investimentos 

que estão congelados à espera de 
uma decisão dos políticos. Minas Ge­
rais tem US$ 5 milhões (CZ$ 400 mi­
lhões) de recursos externos e São 
Paulo tem cerca de US$ 8 milhões 
(CZ$ 640 milhões), que estão à espera 
do término dos trabalhos da Consti­
tuinte para serem aplicados — disse 
Newton Cardoso. 

Sobre a nomeação de João Batista 
de Abreu para a Secretaipa do Plane­
jamento, disse o Governador que foi 
apenas uma reposição dentro do es­
paço conquistado por Minas. Salien­
tou que apoiará a candidatura do ex-

Ministro Anibal Teixeira à Prefeitu­
ra de Belo Horizonte, caso seu nome 
seja indicado na convenção. 

O Governador garantiu que seu 
apoio ao mandato de cinco anos para 
Sarney e o trabalho para forçar a 
inversão da ordem das votações do 
projeto de Constituição não foram 
fatores preponderantes para a indi­
cação de Abreu para a Seplan. 

Disse que o Presidente pedira sua 
contribuição para a indicação de um 
técnico que substituísse Aníbal Tei­
xeira. Depois de afirmar que se Mi­

nas optasse pela indicação de um po­
lítico "teria logrado êxito", Newton 
Cardoso observou que a saída do Se­
cretário da Fazenda para ocupar 
uma vaga no Governo Federal foi 
prejudicial a Minas. 

— O Estado ficou desfalcado de 
um grande técnico, que vai servir ao 
Brasil. Isso não traz nenhuma vanta­
gem para Minas, mas é uma contri­
buição à República. Não há nenhum 
motivo para se aliar esse fato à cam­
panha pelos cinco anos ou ao siste­
ma de governo. 

PORTO ALEGRE - O Presidente 
da Constituinte, Ulysses Guimarães, 
teve êxito na sua viagem aos Estados 
do Sul, conseguindo montar um es-
.quema.com os Governadores do Pa­
raná, Álvaro Dias, Santa Catarina, 
Pedro Ivo, e Rio Grande do Sul, Pe­
dro Simon — de pressão sobre as 
bancadas federais —, para acelerar a 
promulgação da nova Constituição, 
que agora ele acredita ser possível 
conseguir em dois meses. 

— Desejo que os constituintes per­
maneçam em Brasília não só duran­
te a semana, que fiquem até mesmo 
aos sábados e domingos, que se ar­
mem de energia para termos sessões 
pela manhã, à tarde, à noite, até de 
madrugada, se for o caso — disse. 

A peregrinação começou pelo Pa­
raná. Álvaro Dias, que não chegou 
a ficar meia hora reunido com Ulys­
ses e cerca de 20 Deputados, disse 
que a visita foi proveitosa. 

— Pelo menos ele demonstra o for­
te desejo de decidir o quanto antes 
as questões que estão protelando a 
promulgação da Constituição, como 
a do mandato. 

Simon foi receptivo ao apelo de 
Ulysses. Disse que aceita pressionar 
os constituintes para acelerar a 
aprovação do novo texto, mas enfati­
zou que não o fará nas questões te­
máticas, pois acha que cada consti­
tuinte tem sua consciência e votará 
de acordo com ela. A seu ver, nem os 
partidos devem pressionar os consti­
tuintes, podendo, no máximo fazer 
sugestões. 

Um dos argumentos usados por 
Ulysses foi o de que os Governa­
dores estão diretamente interessados 
na imediata aprovação da Consti­
tuição. Lembrou que o novo texto 
prevê reformulações no sistema fis­
cal que significarão mais verbas pa­
ra os Estados. Ulysses insistiu que 
cada dia de atraso na promulgação 
da Constituição significa a perda de 
recursos. 

Ulysses enfatizou que a Nação de­
seja que as decisões sejam tomadas 
logo, pois a indefinição da Consti­
tuinte contamina o País, prejudican 
do-o. Disse que esta preocupação es­
tá disseminada por amplos setores: 

— Há pressão das bases, dos cida­
dãos, de empresas, do exterior. To-

Ulysses recebe pedido 
para reunir Diretório 

BRASÍLIA - O Presiden­
te do PMDB, da Constituin­
te e da Câmara, Ulysses 
Guimarães, recebe hoje o 
requerimento com as 41 as­
sinaturas necessárias para 
a convocação do Diretório 
Nacional do partido, no dia 
3. 

Na pauta, duas questões 
polémicas que prometem 
tumultuar o heterogéneo 
Diretório: oposição às medi­
das do Governo Sarney que 
contrariarem o programa 
do partido e elaboração de 
uma plataforma para o can­
didato à sucessão presiden­
cial. E mais os temas já 
exaustivamente discutidos 
e em efervescência, como-
duração do mandato do 
Presidente José Sarney e o 
sistema de governo. 

Ontem, antes de embar­

car para as visitas aos Go­
vernadores do Paraná, de 
Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul, Ulysses foi 
avisado de que o Depuado 
Euclides Scalco, autor do 
requerimento de convoca­
ção do Diretório, já havia 
conseguido as 41 assinatu­
ras necessárias para a con­
vocação do Diretório. Scal­
co acredita que poderá 
obter, hoje, pelo menos 
mais dez adesões. 

Ulysses viajou preparado 
para negociar dois pontos: 
a data da reunião, que ele 
deseja jogar para um dia. 
mais próximo do Carnaval,. 
que começa dia 14, e a pó-
pria pauta do encorítro. 

Esta convocação é fruto 
da articulação dos "históri­
cos" do PMDB, que vêm 
pregando abertamente um 

racha no partido. A compo­
sição do Diretório, com 
seus 121 membros, é um re­
trato da divisão partidária. 
Nele figuram pessoas tão 
opostas ideologicamente co­
mo a economista Maria da 
Conceição TGavares e o pe-
putado Roberto Cardoso Al-

. ves (SP), articulador do 
Centrão; Gove.drnadores a 
exemplo de Álvaro Dias 
(PR), Henrique Santillo 
(GO), Hélio Cueiros (PA), 
Moreira Franco (RJ). Pedro . 
Simon (RS), Waldir Pires 
(BA), Miguel Arraes(PE); 
Ministros como Almir Paz-
zianotto, do Trabalho, Re-
neto Archer, da Previdên­
cia Social, íris Resende, da 
Agricultura, Paulo Bros-
sard, da Justiça;.e ex-Mi-
nistros, como Bresser Pe­
reira e Fernando Lyra. 

Para Governador, desgaste desnecessário 
BRASÍLIA-O Governa­

dor do Paraná, Álvaro Dias, 
condenou, ontem, após au­
diência com o Presidente 
José Sarney, as cogitadas 
reuniões do Diretório Na­
cional do PMDB — ainda 
sem data definida — e dos 
governadores, esta marca­
da para dia 28, em Belo Ho-
rizpnte. 

Álvaro disse que esses 
encontros só desgastarão o 
partido, pois os temas em 
pauta, como duração do 
mandato de Sarney e siste­

ma de governo, já foram 
discutidos. 

Segundo o Governador, a 
reunião do Diretório Nacio­
nal é, no mínimo, inoportu­
na, pois os temas como du­
ração do mandato de 
Sarney e sistema de Gover­
no, que centralizarão o de­
bate, foram repassados, pe­
la Convenção Nacional, 
para a responsabilidade dos 
constituintes do partido. O 
Governador disse que outro 
provável tema em debate, 
suscitado pelos chamados 

"históricos" do PMDB, se­
ria o rompimento com o 
Governo, sobre o qual o Di­
retório, na sua avaliação, 
não tem poderes de deci­
são. 

Álvaro Dias também cri­
ticou os defensores da reu­
nião do Diretório "pela dis­
simulação na convocação 
do encontro". Segundo o 
Governador, o preenchi­
mento das vagas da Execu 
tiva Nacional é apenas pre­
texto para debater os temas 
polémicos. 

re- I 
ias / 

dos querem uma definição. 
Ele aproveitou para fazer um ape­

lo aos constituintes para que colabo­
rem na agilização das votações quan­
do elas começarem, salientando que 
todos conhecem os assuntos o já sa­
bem como votar sobre estabilidade, 
sistema de governo, mandato, em­
presa nacional e outros temas polé­
micos. Argumentou que por isso não 
há necessidade de discursos. 

A grande coincidência dos dois 
projetos (o de Bernardo Cabral e o 
do "Centrão"), estimada por Ulysses 
em até 80 por cento, foi mais um fa­
tor de agilização da votação aponta­
do por ele. Ele acrescentou que, co­
mo só foram aprovadas 35 por cento 
das emendas ao texto original, pode­
rá até haver votações globais. 

Sobre o mandato do Presidente Jo­
sé Sarney, Ulysses evitou dizer qual 
sua posição, alegando que o próprio 
Regimento prevê que ele não vota. 
Entretanto, lembrou que sempre de­
fendeu a uniformidade. 

— Se for quatro ou cinco anos, te­
rá de ser para todos. 

Ulysses admitiu, porém, fazer uma 
previsão, ressaltando que mais de 
280 constituintes assinaram o docu­
mento em favor dos cinco anos para 
Sarney e que, quando tomaram esta 
atitude, sabiam bem as consequên­
cias desse gesto. Negou que o man­
dato e o sistema de governo possam 
ser assuntos que dividam o PMDB, 
justificando que são temas constitu­
cionais e que, neste caso, cada cons­
tituinte votará de acordo com sua 
consciência. Ele lembrou que os 
constituintes têm um dever acima de 
tudo com a Nação e que a Consti­
tuinte é soberana, ficando acima dos 
partidos, do Presidente, dos poderes 
e das empresas. 

Ulysses até fez uma declaração de 
amor pela Constituinte: 

— Sou um homem apaixonado por 
ela. Aguardo o final de seus traba­
lhos como um pai espera o nasci­
mento de um filho. O dia mais feliz 
da minha vida será quando eu assi­
nar o texto da nova Constituição. 
Mesmo que muita gente considere 
paradoxal que um homem queira 
deixar um cargo tão importante co­
mo o de Presidente da Constituinte. 
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